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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) determina que o período da 

adolescência é dos 10 aos 19 anos, delimitando a passagem da infância a vida adulta. Em vista 

disso, sucede a iniciação da vida sexual, ocasionando em preocupações devido ao risco de 

infecções sexualmente transmissíveis ou gravidez indesejada. A gestação na adolescência é 

considerada um problema de saúde pública, devido aos riscos proporcionados a mãe e ao bebê 

que ultrapassam os riscos médicos. OBJETIVO: Identificar os possíveis impactos que a 

gravidez na adolescência pode ocasionar. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de 

uma revisão bibliográfica de caráter exploratório, priorizando a escolha dos artigos em 

periódicos nos últimos cinco anos, totalizando 4 artigos das bases de dados: SciELO e LILACS. 

RESULTADOS: A gravidez na adolescência pode ser encarada como um fenômeno social que 

ocasiona problemas nos âmbitos psicossociais e econômicos. Assim sendo, pode acarretar 

prejuízos na qualidade de vida e evolução e no desenvolvimento tanto pessoal como 

profissional. As possíveis consequências geradas pela gravidez na adolescência podem 

interferir na qualidade de vida da mãe e promover o desenvolvimento de complicações. Os 

possíveis impactos são o abandono escolar, baixa autoestima, a ausência de planos futuros, o 

uso excessivo de álcool e outras drogas, desnutrição, sobrepeso, hipertensão, complicações no 

parto e puerpério e depressão pós-parto. A gravidez na adolescência ocasiona também em 

alterações fisiológicas, adaptações a vida materna, medos, dúvidas, angústia e ansiedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao analisar o estudo foi possível concluir que a gravidez na 

adolescência é amplamente conhecida por ter efeitos prejudiciais. As transformações físicas, 

psicológicas e sociais que ocorrem podem impedir as aspirações e esperanças das jovens 

gestantes. Portanto, são necessários cuidados intensivos para promover uma cultura de 

promoção e atenção à saúde dessa população vulnerável de gestantes jovens. Os profissionais 

de saúde devem se envolver nas ações de prevenção da gravidez na adolescência e discutir 

sua eficácia. É importante ouvir e abordar as famílias e os adolescentes para incentivá-los a 

considerar suas opções e respeitar os limites para o desenvolvimento do sexo seguro. 
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